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DIARIO DE tMl

x S g S

BARCELONA,
Del jueves 8 de ; W  

r i f i - ju»io de x8ao.

S a n  M e d a rd o  obispo y  co n fe so r , y  5a »  S a la s iia n o  confesor.

^  C na re uU  H oras « ta n  en la  iglesia de religiosas A r re p e n t id a s; se 
reserva a las siete y  media. ^

P o r  el S r  Secretario de Estado y  del Despacho de G uerra  se ha  cO- 
m uiiirado al Exetno. Sr. Capitán general la  resolución siguiente, 

cner™, 1 '■“ “f  generales y^  brigadieres uo afectos i
í  g<^nera5«  del Estado ipayor creado
en i d i o ,  o gefes del de u n  egercito por, nom bram ien to 'd e l gobierno 
W n n  usar del un iform e del m ism o ^ F ita d o  m ayor señalado po r 5  
itC o M u a  en orden de 9  de jum o del referido año de 1810.^’ ^

disposición de S. E. se m anda insertar en «1 d iario  para que 
llegue asi m as iacilraente á  noticia de todos. ' ^  ^

NOTICIAS p a r t i c u l a r e s  d e  BARCELONA.

P a r a  m ayor m d i d a d  d é lo s  le c to r e s , p resen ia m a s reu n id os en e l  s i -

p Z ' u i T y p Z

DIPUTADOS poa LA  PBíflNSULA.

P o r  M a d r id .

■'2 " ' * ’° ’ ,D -Jo srf  V a rga . Pono. , y  D . Frandaao  Fa r- 
Hundea Gaseo5 y , para suplente el Sr. D . M ariano  Zorraqu ia .

P o r  C a ta lu ñ a .

I ^  W  y  G ade a , Arced iano de Benasque, d ign idad  de Ltfrida.
es-u iputado de las E x tra o rd in a r ia s.= D .  Fe rnando  N ava rro , literato, liacen- 

¡ «üü de Tortosa, ex-D iputado  idein. =  D .  Joaqu ín  R e y  , Catedrático de
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c S ^ e s d e  C e r re ra ,  e s -D ip u ta ío  de las ordinarias. —  D . J o s e f  C w ta  f  
G a lí , magistrado de la Aud iencia territorial de Castilla la N ueva. -  D o n  
G u ille rm o  O live r y  Sa lvá  , hacendado comerciante de Tarragona. -  D o n  
Juan  de Ba ile  , a L g a d o  de Barcelona,. ex-D iputado  de las extraordina­
rias =  D . G ines Quintana , letrado , redactor del d iario  de C o n e s , y  a ^  
tua l secretario interino de la Junta  y  D iputac ión  prov incia l de 
B  M a d n  C o rom ina s, fa liricante, vocal de la Junta de Comercio Cata- 
luda  J  D . Francisco Serrallach , Coronel de Ingenieros y  D irector de E s -  
lu d io s  de la Academ ia de Alcalá. E n  prim era votación com piUd con e l 
B ria ad ie r  D . Esteban Lichera. =  Esteban Desprat , hacendado de la Plana 
den B a s , corregim iento de Gerona. E n  primera votación ha competido con 
D  JosefPouplana. =  D . F é lix  Janer , Vocal de la P ro v in c ia ^  de
C ata luña , y  Catedrático de^Medicina d é la  U n iversidad  “I®
A n to n io  Pu igb lanch  , Catedrático de hebreo de la  U n iversidad  de A lc a k ,  
autor de la Inqu isic ión  sin  máscara. E n  prim era votación com pitid^con D . 
Benito Plandolit. = S u p !e n te s .z z  D .  A gu stin  Torres , ex-Catedrático de letras 
hum anas de la U n iversidad  de Cervera y  Canónigo de la 
V ich . =  D . Joaqu ín  M ensa , Com isario de G u e rra , hacendado^de ^ é n d  . 
E n  prim era votación ha  competido con D. Benito Plandolit. _  D._Alberto 
B a ld rich  de R a u r e l l , Corregim iento de Tarragona , prim er tenante  ^  
Guardias. E n  prim era votación com pitió con D  Jose f B a g e s , de R e u s  —  
D .  Joaquín B u sq n e ts, Re lator de la Aud iencia territorial de Cataluña. E á  
p rim era votación com pitió con dicho D . Jose f Bages.

P o r  la  d e A v i la .

D  Eugen io  Tapia. = D .  Anton io  de la C u e B U .=  S u p len te  : D .  Leandro 

Lad ró n  de Guevara.

P o r  la  d e Toledo.

D  Sim ón Jaste. D .  V icente La -L lave . =  D . S im ón de Codes. =  D . Se­
bastian  García Ochoa. =  D . L u is  López Cepeda. =  Sup/en/ís : D . P lác ido  

Fernandez , y  D . Josef M anzan illa .

P o r  B u rg o s  y  S a n ta n d er.

D  Francisco  Cantero , Gefe político de Salamapca. =  D . Andrés Crespo 
Cantona, gefe político de León. =  D . M ig u e l de V icto rica , fiscal que fue de 
k  Inqu isfc ion  de M allorca. =  D . G regorio  González A zao la ,  ¿

canal de Sevilla . = D .  M ig u e l  Govantcs,
vas canónigo que fue de San Isidro. =  D , C ip riano  de la R iv a  , del 
legio de A b o y o s d e  M hd rid . =  Súplentev. D .  fn lg cn c io  R u b ín  de C e l i s -  

D  Juan  d é la  M a d r id ,  doctoral de Jaén.

P o r  V u ila d o lid .

D . Josef R am íre z , m in istró  de la Audiencia de A W gom  =  D^ Fraociscj. 
R am írez  , brigad ier de los egéroitos nacionales. =  D . G abrie l Ugarte. -  

S u p len te  : D . León G il  M uñoz.

P o r  G u a d a la ja r a .

D , V icente García Galiano , canónigo de Toledo- =  D . R am ó n  M anazo

í
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M artíne z  , abogado , vecino de Arbaacon. =  Suplente: D . A n ie lm o  P e r w L  
dez , cura párroco de la v illa  de Usanos.

P o r  Segovia,

D .  A g u st ín  A r r ic ia ,  bibliotecario de San Isid ro. =  D . M anue l de L á -  
ca ro , vecino, labrador y  ganadero de la  v illa  de Begonzones. =  5ttoií». 
íe ¡  D .  Ped ro  de la  Cuesta. '

Por Murcia.

p .  An ton io  Cano M anne l. =  D .  D a in ian  Santa. =  D . Ju an  Palarea. —  
p .  Joaquín Torrens. z= D  D ie go  CJemencin. =  5 ap/eníej • D .  M atías M o -  
m no Blanco. =  D . Jose f M a r ía  Perez.

Por la Mancha.

p ino . Sr. p .  L u is  G regorio  López  del C a st il lo ,  obispo de Lo rim a  y  
aux ilia r de M a d r id  j de A lm agro . =  Sr. D .  R am ón  G ira ldo  , fiscal de la 
audiencia de Castilla la N u e va  j de Infantes. =  Sr. D . D ie go  M edrano 

.teniente coronel de la  aeccion de h is to r ia }  de C iudad-Real. = 5 un/enfe- 
5r. D  Bernabá del A g u i la  y  Bolanos , hacendado de V illa ru b ia  de los 
Ujos de Guadiana.

P or Pamplona.

E l  m ariscal de campo D . Jo sc f M a r ía  Ezpeleta. = :  D .  A lejandro D o -  
larea. _  D . Jo se f Francisco  Le c u m b e rr i, vicario  de la parroquial de San 
N ico lá s  de la  m isma. =  Suplente: D . Jose f L u is  M u na rriz .

Por Bilbao.

ex-consultor de aquella provincia. =  D: Juan  
A n to n io  Y a n d io Ia . _ 5 npieníe: D  Ju an  Bautista de Goicoechea y  ü rru t ia .

P o r  Tolda.

te guh ' de Rom ero. =  Suplente: D .  Jose f D o m in go  M in -

Por Alaba,

D . R am ón  ¡de Zub ia . =  Suplente : E l  b rigad ie r D . Pedro  Jo íe f  de Cuesta.

Por Toro.

.Gonz?Ie.z , abogado de los del colegio de M a ­
drid. =  Suplente.-. D .  Ezequ ie l íDiez , abogado. -

P(jr Extremadura.

I Mufiftz Torrero  , candnigo de la insigne iglesia co-
• Jegial de ViJlafranca del B ierzo, natural de Cabeza del B u e y . = E l s r  D o n  

^ a n  Justo  G a rc ía , presb ítero, catedrático jub ilado  de prim a de .mate-
Sa lam anca, natural de Z a f c a . = E Í 5 r. D o n  

Zafra  tribunales nacionales natural de
r ír«  V  p -  ^*;a“cisco R o d rígu e z  de Ledesraa , abogado del ilu s -  
í  • :«olSSAO _de fM gd r id  , .:flfltyral de .^ iv a t ie c rp  de ic» B ^ r o s .  = :  JSl Se -
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fio^r^D. Jose f M a r ía  C a ía trava , abogado’ del ilustre colegio de M ad rid ,
1 M ¿ r M a  __F 1 S r  D  Francisco  Fernandez G o lf ín ,  coronel de

S e t  n g ^ T l ^ g t i  infantería de N a v a r r a , natu ra l de A l -  
mendralejo. =  S M e n ia s :  D . Laureano A<itonto E s^am illa , abogado^^

Cáceres.

P o r  Soríd.

D .  Ram ón  Sánchez Sa lvado r, coronel del regim iento de E sp a ñ a , na- 
lu ra l de Lum breras. =  D . Francisco Javier A rg a iz  propietario , resi­
s t e  en M a d r id ,  natural de Am edo. =  E l  lim o. Sr. obispo de M a -  
Horca , natural de Soto de Cameros. =  Swp/eflíe : D .  M anue l C asildo  G o a - 

galez j vecino de esta ciudad.

P o r  P a le n c ia .

E l  lim o. Sr. D . M an u e l F ra y  le , obispo de Sígüenza. =  D .
Santiago C a ld e rón , vecino de Reinosa. =  5 np lení«: D . Juan  de Torres, 

espitan de artillería retirado , vecino de esta ciudad.

P o r  Z a m o ra .

D ,  Luis. Casa-Seca, doctoral de Santiago. =  S«p íe» íí: D .  Josef M artin .

P o r  Salamanca.

D . Clemente Carrasco. =  D r .  D . M ig u e l  M arte l. =  D .  M a rt in  H i-  

nojosa. =  S u p len te  : D .  Euseb io  Sánchez Ocaña.

P o r  S e v illa .

Tí M anue l Zenero. =  D . Juan  Zapata. =  D . Francisco C a v a le ^ .  =  D o n  
Josef M a ría  Vecino. = ;  D . G regorio  A z a o l^ -  D . M w u e l  Sánchez T o scano^ - 
D .  Antonio Garc ía  M édico. ^  S u p len tee  : D . Juan M u ñ o z  A lany . _  D .  Josef

- M a r.  =  b .  An ton io  Rojas.

P o r  C á d ix .

TI Tom as Istu r iz  , natural de Cád iz. =  D . M anue l Cepero , natural de 
W z  T c u í r S e l s ^ é r a r i o d ^  Catedral .de Sevilla  .  D  Jose f M an u e l 

d e  V a d i í ío , natural d e  Cád iz , J  gefe superior político de la ^
Jaén =  D .  Bartolom é G u tié rre z , natural de Jerez , y  coronel del cuerp

- nacionTi de Artille ría. =  Su p len te : D . Josef R e v ira  , vecino de la  ciudad 
de S. Fernando , y  capitán de fragata de la armada nacional.

P o r  Jaén .

D r  b  Francisco'de Pau la  Castañedo , candnigo de la Santa iglesia de 
esta ciudad. =  D . Juan  M anue l S u b r ie , abogado de los i^b un a le s  ^ e m n a -
le s e n S .  Esteban del Puerto. =  L icenciado D . j^ rto lom é  /
Tauste , abogado & c . =  Snpieníe ; D . Josef M a r ía  Tab ira, marques del Cerro.

P o r  G r a n a d a .

■ D, Francisco Martiuez de la Rosa. =  D. Antonio Díaz del M oral, — D.
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Vicente Ram os García , deán dé la catedral de Guadix. =  D  Pedro  Mu^ñoz 
m agistral de ia de Anteqnera. =  D , Joaqu ín  So lana , teniente coronel de 
artiileria. =  D  Jose f M anescan , regente de ia audiencia de Sevilla  =  D o n  
Pedro  C o ss io , abogado residente en M ad rid . =  D . Francisco de To rre  M a  
r in  , maestrante de Granada. = D .  Jo se f H u e r ta s , relator de esta Audien '- 
m .  = D ^  Justo  Banqueri oficial de la secretaría de H a c ie n d a .= 5 nníeníeí- 
D .  Esteban A  ba , presbítero. = D .  Francisco Te lle s, alcalde,constitucional 
prim ero de M álaga. =  D . Lorenzo Ahum ada , alcalde constitucional de E s -  
tepona.

Por Ooiedo.

' E l  ilustrísim o seiíor D . M anne l.A bad  y  Queipo, obispo de M e ch o n e a n .-  
• D . Jose f Q iie ipo de L lan o  , conde de T o re n o .= D . Francisco  M artínez  M a r i-  

n a , canónigo de t ó id a . = D .  A lva ro  F lorea  Estrada.:=D. Ju an  Neponuiceno 
S, M ig u e l D  Lorenzo R iv e ra ,  doctor y  catedrático de Sa la ­
manca—  D . Jo se f Peón y  M i e r , coronel de eje'rcito, compañero de armas 
deJ general Porher.

Por León.

D . Anton io  V a lca rce , vecino de V illafranca del Bierzo. =  D . Felipe Sierra 
Pam bley, director general de la Hacienda p t íb lica .=  D . Benito L o b a to , deán 
de la santa Iglesia catedral de Súnm nci.=Sup¡eníe: D . 'J o a q u ín  M agaz; ca­
tedrático de vísperas de cánones dé la un iversidad de Valiadoiid.

Por GaHoia.

D. Anton io  Q u íro ga  , general en gefe del ejército de S. Fernando. =  D on  
Juan Andrés de T em es, catedrático jubilado de cánones en la universidad 
d e y a l la d o Iid .= D .  Anton io  R u iz  Pad rón , cura de S. M a rt in  de Valdeorras, 
y  diputado que ha sido en las Górtes generales y  estraord inarias.=D. Jose f 
A lonso  y  López, com isario jubilado de cam inos,.y diputado en lasCórtes ee- 
neralc's y  estraord inarias.=D. Jose f R o d r íg u e z , profesor de astronomía en el 
M u se o  nacional de M ad rid . =  D . Ram ón  de Nojjoa , comandante del 2.° 
batallón del regim iento de .Castilla .=D . Estanislao Penafiel, y  el M arques de 
V a l la d a r^ ,  -vocales de la Junta  superior de-gob ié rno  de esta provincia. =: 
H .Jo se t M a ría  M o sco so , alcalde 1.“ constitucional del F e r r o l, y  ffcntilhom - 
bre de cámara del R e y  con entrada.=D. Anton io  Peréz Costa , cura párro­
co de Taboade los._D . Pedro R u iz  P ra d o , m in istro de la audiencia de V a -  
lencia. D ; Joaquín Fondev ila  , oficial del m inisterio 'dé la .Gobernación de 
y  FOQínsula. D . Jose f Ram ón  Becerra, propietario, y  diputado que fue en las 
Górtes generales y  estraord¡narias.=Dr. D . M an u e l Lorenzana, director.'que 
ba sido del sem inario de M o n fo rte .=  E l  brigad ier D . Ram ón  Losada. =  E l  
bcenciado D . A gu st ín  R o d r íg u e z  Valianionde , d iputado que ha  sidd  én las 
Gortes generales y  estraordinarias. =  S u p le n te s: D . Jose f R o d rígu ez  Casal, 
cura párroco de la Magdaleuá. =  E l  doctor D  Juari.Osorio. =  D . Jose f La - 
mas Pardo , rector que ha sido de lá  U n íve rsidkd  de San t ia go , y  ofi­
cial del m inisterio de Gracia y  Ju st ic ia .^ D . ' L u is  A q u ilin o  P u lle y ro  médico 
m u  ar de esta ciudad y  del hospital m ilita r de la misma. =  D . Jose f G a­
briel bomoza , alcalde i c o n s t i t u c i o n a l  de L u g o  , caballero maestrante de
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P o r  C órd ob a ,
D  Josef M oreno  Guerra. = 0 . Franoisco D ía z  de M orales. = D . J u a n  M a ­

ría A lva rez  de Sotom ayor , de Lucena. =: D .  Pedro Juan de P r ie g o , cura de 
M ontero. =  Suplante : 'D . Josef de Castro de ViUafranca.

P o r  la s  is la t  B a le a r e s ,
E l  Kxemo. Sr. D . Ram ón Despu ig, conde de Montenegro. =  D . G u ille r ­

m o M oraenes. =  D .  M ig u e l de V ic to r ic a .=  Suplen te : D .  Jose f de ü iiy a r.
( se co n tin u a ra .)

DIPUTADOS A CORTES POR AMERICA.

P o r ' N u ev a  E sp a ñ a .
D  Mi-^uel Jose f Ram os 'Arispe. =  D . F rancisco  Fagoaga, rico hacendado 

He Ív id iíc l =  D .  Jose f M a ría  M on to ya , Abogado  del colegio de h lad rid .—
B .  J o s e W a r ía  Conto, Arcediano de M á laga . =  D . Josef M ariano  
lena capitán del regim iento de la  Corona de Méjico. —  D . Ju an  de D io i  
C añed o , Abogado de esta corte. =  D . M anue l C o rta za r, id. id.

P o r  G u a tem a la .
D . Juan  Nepoinitceno San Juan , Candnigo^de Falencia. =  D . Jose f Sa- 

casa , Co legia l m ayor de V a llad o lid  de España.

P o r  F ilip in a s .
D  Josef M a r ía  de A rnedo  , c ap iun  de artillería retirado. = : D . M an u e l 

F é lix  de G an uy  y  H e rre ra , coronel de infantería agregado al regim iento de

la Corona. , „  ^
P o r el P e r ú .

B .  M ig u e l Lastarría, fiscal dé Buenos Aires. =  D . M anue ld e  la  B o d e ga .=  
D . Juan  Freyre. = i  D  An ton io  M oza. =  P .  N ico lá s P ie rd a .

P o r  S a n ia  F e  y  C aracas.

B .  An ton io  N ariño . =  D  Ignac io  Landero. v :  D .  E u  sebio "Maríd Canabal.
P « r  Caracas.

D .  Fe rm ín  de Clemente. =  D .  Francisco Carabaño. •
P o r  S a n to  D o m in g o .

D . Francisco  Jav ie r Caro  , del suprem o tr ibuna l de justicia.
P o r  Calía.

B .  Jose f Z a y a s,  edecán de S. M ,  =  D . Josef Beaitez.
P o r  P u e r to  R ico.

D .  Dem etrio O d a ly  , M a risca l de Campo.
P o r  B u en os A ir e s . . _ _

D .  Rafael de Sufrategni. =  D . Franctsco M aga rb io s  = D .  M ig u e l  del Pino.
P a r a -C h ile .

E l  Conde de M aulé. =  D . .A g u 8 tk  de.'lígarte. '

R e a l  orden por e l  M in is te r io  d e  H a cie n d a  d e  23 d e  -mayo ú ltim o .
E l  R e v  se lia  servido declarar que la  lib e rtad  de d^ec lio s coiiceíli'

da p o r órdenes de .6 y  7  de
que se extrajesen, «e eiiticudá cuando la  eiitraccion se
L  española, pagando la exlraiigerá los derechos
A s iim sino  h »  resuelto S. M .  que la misma, libei-Ud de derechüs„s(.í .w
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tensiva á los referidos frutos ente se a - •
ra  nacional. Corann icolo d V .  SS^  de r L i  ̂orden^ Am erica  en bande- 

a= W  notorio. B a i l ó n ,  5  ¿  j „ „ t  d i  t S o S  ”  “ " T ' ™ " ' *

T 1 IJ . . *'̂ *S®* Al PIÍBLICO.
I jOS aJeaides constitucionales de esta nndaH 

egercicio de sus í'unciones , -para com odidad v  i b ?  
en especial de los menesterosos, determ inaron W ?  í  .«udadanos, 
C lones 'para  los inicios de conriliannr. ^  i- j  pr>meras cila-

fó t ip e J io  de doce cuartos dentro de B ^ r e l o n a " r  l í s  
de resistencia, p o r  conducto del a líun ril /U en caso
cionadas arregladas m iras lia IJegaS^ i  su  inen-
tribunalea algunos abusos v  a fin dr. i ' * *  de cometerse en sus

S 't r r s  í f

. v o i U ^ d e ^ m e í í ' s e S i " d Í  t  Q j ” ! ; * » ™ -  ea ol con - .
m ingo, y  de,n.s á i. .  ¿

t o  do k  „.nñ»na, o n . ,„ „ „ d o  el d ^ i S T t T l t ^ í r i e ' á l e ' f  S -‘  ' ‘'f  
qnc m uchos de los dias y lioras oue  eft.l. en atención a

M es con Im, obligndone» , k  coro d T l .  com iC id ^ S

n in  a l m ayo r postor á l a T S T l t : ^ r V ? - " M  T  . «e remata-

de San Jaim e aquellas dos casai V hue íta  Í „ e " S o
ciudad de M ataré  y  calle nombra',!a de a s t a ^  e F ' '  ^

r n i^ r ;  Sr;i"£i™í5neücioso ofrecimiento. ^  J í i u i a  al que naciere mas b o

n .  r„'J • venidas a i puerto el áia de aver

de 3 6 0  ton3 ad a s ', ío ú ‘̂ ;.ao  y  cobre ! h ' ^  . fragata Perla,
2 9  días , el capita’n  W  l Iv ^ a r Í^ L o s  ' !  = l  ^écli. en
toneladas con aceite y  'aceitimas p a ra ‘' 4 R  £ * “ 1 ’ ’ ^‘] 7 ^

pio7 ó '; " r e r y o ; l £ é n ^ ^ ^ ^ ^ ^

Í S :  ’ S . . t a  san to  h r isto  del d^

carta de M a d i S  é I b  í o J Í a V
nileresante contenido que no le  p e r t e n L  el i n t e i í  T ‘^°  rvado wn- .sn
- . t r e  Pe^ro Pas.uets v i v e ^ S r i a ^ a ^ t ;  S r

d n . o ? , n T X “: t : ‘. : ^ i X - t  E r ; v ; ¿ . i ™ r  t “ ™
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^Liua seftora viuda de Motivadas tircwustauciaa , qxie Uabilfl on uñ  hegiinto 
piso eu lo «ñas cóiiUico do la ciudad , Iwlíái' • uu  señor m Iü para jcal- 
yuilaiie uu  exceleiUe .cuarto deiijutemcnlfl amueblado ; el que lo necesite po- 
¿-d  coiitérirse con tíalvador A u ie l , maoslio zapatero , eu  la bajada de bauOi-d coiiieru 'se con oajvaoor - a u ic i , wawsviu «.¿...w»- ,
IliigueJ., üente  e l sillero  , que iu ilu ina rá  de d ic l»  señora. , .  , , ,

f^eruas. Debajo el pufiute del fieal Palacio , al lado de la  íouda de los 
T ix íi  b.eyes-, se venden jarraadeaceituiues.de Sev illa  a c r e ,  vn -cada  una._ > 

D u  ia lib rena  de Ife ru  , calle de los Ag id le ra  , se venden nuevw  lib ritos 
de vaoe l para lum ar, hechos espresos ú  iuleuU), esto es de cañam o Im o  , sm  
l u c L a  d/esU-üiKijos de algodón : cada docena de diciios l ib n l j»  coulieue 
doce cuartillas alusivas á nuestra amable Constrtuciou ■, su  precio por g n ^  
sas á doce pesetas y  m edia la  g n u « a , p o r doce.ms a  cuia> r-s- vn cada 
u u a  , y  p o ?  meuoi- d cuatro cuartos cada imo. D e  k  m i.m a  calidad y  a 
los m ism os precies se ha llan  lám hicn  de venta en la  üenda de quincalla de

casi líente la  Puerta Ferrisa. , , „ . n  • 1,
E n  la  plaza deis P c A o s  , m im . 4 , se venden escobas m a lW q u m a s  tres

■ “ « p r »  d »  p á p e le ™

k ;  d S  i ™ »  p . »

El. la imprenta de D. António E ru si, impresor de Cámara, de S. .M.

Ü . ' l

C

. . r,........ ,« .«  dp W he TOTa criar u n a 'cn a tn ra  de l5
en

ipe M íem e ue un
tasu lu !•* " Y , .
sillero , iHÍormavan de j Jc  seis semanas , nfuda á k

y  li.„=  1. 1- h o  Je . í » » "  « -

c„ 1.  « l i o  do S .U  R . ™  S .  l ’S d .  ,1 1.  0.11c don Q J o -

. „ p " r “í o q , í o ° r  r “ i * ± - 5 i L „  p u  , v . u * o p . . . « . r »

t , p u . l . n d c . 14 . de . I t a »  . d.nln « » n  do 

olm que Viene ^  vive eu la plazd de lí. Trinidad.
U R o : : L 3 r , ! : £ : " i : “ ; . r V " o o l a o  u„> ..1Ro : . .  n « v o  « o . ,  

en rasa de los padre* de la crialuia.
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(  G r a t i t , )

SUPLEMENTO
A L  D I A  R I  a  B  E' B A R € E L O N

BEI, JUEVES 8  DE JUNIO M  x 8 z o .

‘er*i

la-

1 (le

dad,
leses

í .

Ceníesíacíou ai Sttj>leme/Uo del diario de JBarcelona del jueves i.» de junio.

Aunque el contenido del escrito de V .,S r .E  d eA  inserto en pl=nr.l j .  
d¡.rio d .  B a rc lo n , de .« d e l  corrieh.;) parece
tros, pues V. se dirige á los empleado? en k  hacienda naciohel y*nosotros 
¡nos distmgmmos con el dictado: de. hacienda militar; no cabe duda «  aae Z  
comprende su contenido como una de k s  muchas aloses i  quienes ¿  “ahlere en 

|él: y  asi ínterin la autoridad corápetente, á quien nos h e L s  dirigido  ̂ deter 
to n a  sobre lo MJumniosode.su contenido; contestamos á las c k L u ’k s  aú¡ 
► noedan tener rekc.on con nuestras oficinas, con el tínico fin dé manifestar a5 

'ublico cuan injustos son Jos dictados con que se- nos favorece 
Los deberes de un empleado soa cumplir exactamente k s  tírdeoM de siií »e 

fes inmediatos, en este conoeploy aunca puede.ser arlMtrarin nn «nh i. ® 
ri fuere inobediente i  i »  de L / s u p e r io L ,
obedecer, y  castigar ai que se separe del cumplimiento de sus obligaciones En 
el presente caso suponer arbitrario i  un subalterno, es darle una autoridad oue 

tiene, pues aunque quisiera nunca pudiera serlo, porque la arbitrariedad su
pone mando y  los subalternos obédccemíTS. . ««ranedad su-
■ i 'S i- fu e s e p o s ib le .r e c s u d a r  c o n  p u n t a a l i d a d . í o d o s  J o s fo n d o s  q u e  «e n e c e s ita n  
ta ra  d a r  u n a  p a g a  g e n e r a l ,  s e r ia - u n a 'ín j i is t io ia  q u e  n o  s e  h ic ie s e  v  b p  « «  a -

ios para k  cobianza- en los pqeblóside cartas de o sito  spi-á a .,a . i ^  - 

le dárst-k en papel á ella, sokmqntf*; y  habiendoiwna-Boli qae la cobie e Y e í T  
tivo, la raaon natural indica debe ser la que maneía los fondos 
J io  el capitán cajero y  el habilitado en nn^egi ■ - S e r a t r o
JO ea su-pagp diuca .prerogativa deempJeos,Jleno8 de respfnsabilidád y  de mo 
K rtia. hin embargo, otros motivos paratibrar a<i, que no dehenioB ir ,/
• o t r q ?  te n iío á n  a q u e llo s  ü  q u ie n e s  «  d i r i g e . ’ e s ta  Z l h :

iDdeiJa p^a.en).metdJicso á  lo» sefioíéugeneraks para que no «m  harrU, p- 
kender.esto cqttrfitóioes'ttíponer venal tan'distinguida dlâ se, pues calla ûna i T  
lüsticia que conoce^por eí,^bd del in tc  ee j .y  asi ella dará resp£sta en este punto’
, Q ue nosotros cobrem os los prim eros de todos tí adelan tado, prescindiendo d ' 

« ^ d e m ta  q u e 'r ig ^  .sobre este pariicular^es unarm aíigna s l i p S ó m  p u e í al 
g ñas veces está dada Ja paga general con.antkipa6iott - í k  nuestráí.

Por consideración precisa (dice el suplemento} gne uíeademos 4  ¡ae infelicet

( i
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dudas y pensionistas, y  á  los demas por no dar 6 eniehder pareiahdades Ies 
vaean cuando te libra al ejército i  seguH'nos dicen- Sí' sfeflor lo dicen, y  dicen 
la verdad porque son incapaces de faltar á ella, y  de lo dicho se desprende que 
i todo el qju4idQ.se-da,C£^
xnes ó c o i? V ^ ' /trf5ó*, y para eslas oficinas el la r  cartaí de pago es lo mismo 
flue dar dinero porque no intervienen en cobranza alguna.

E l segundo párrafo'deLeswJW de.Vj. contiene, lo siguiente. Si la gratitud 
fuese uno de los distintivos del hombre como debe, ninguno con mas motivo que 
Jos diplomáticos conoceriait que nuestros pichas son ¡es que al frente del enemigo 
sostienen su exigencia y la-comodidad qu,-d¿afriUan. Los cónsules españoles en 
Tánger y  en Marruecos, y  nuestro embajador en Constantinopla dirán lo que 
se les ofrezca sobre 'eáte artíctilo', {feedmosotros do somos dipíomáticos; bien que 
creemos que ellos cumplen en sus destinos con su deber, y  el militar ai trente
del enemigo con el- suyo. ' .

E l t.?  4.®. y  5.° párrafo tampoco hablan con nosotros pues ni somos alcalaes
ni refiidQres,nU«nemosin:tervencion alguna en cobranzas, siendo como son núes- 

'iras oficinas,:iídicameiite,de distribución y'- en ninguii modo de recaudación. 
En' el 6.° se anade que por sostenemos *b las: oficinas Ubres del calor y  aei 

frío no están dispuestos los Sres. oficiales á chocar á veces sin razón con las jus­
ticias. Tampoco esta queja se dirige á nosotros, ni deja de hacer fno y  calor en 
las oficinas que,piensa muy mal quien cree que son campos elíseos 5 después mas 
abato y que haeenm con las -carias de pago si sobre darlas cuando menos vencido 
mes y  medio es?o. ? y  luego ¿porque esperan á fia.-de rnes y mas para Ubiar- 
Jestos dos puntos d son contradictorios.ó.V. no se espbc-a. claro ) y  o 
)ita¿os-se les manifiesta que es dinero existente. Equivocación 'es .decirlo asi 
pues si alguna vez se les ha indicado que es dinero existente lo es en electo, no 
no teniendo interes alguno en; engañarles , fuera de que es impropio de nues­
tro carácter. - - i. • • ' i ' i n . ! ' ,  ■ .¡KÍup .1 • '■

E l 7.° corresponde á los señores,wcaudádoifs de paátido ccatestorlOi 
En cuanto al 8-  ̂no es dier&cqife;ísctbamDf dietaiida.los-api'eimos jfjitíuwclo 

hemos .salido i  conducir dinero réBáH£Íaíiory.a>,.;t«ie5A«»-i*eílalada la.qua líosccor- 
responde y  la damos por cuenta en gaítos 'de codiisian-} .iio nos  ̂ metemos 11 
caballero oficial que va i  la cobranza de cartas de.pago pierde p a ^  y  meíli&i 
dos aunque nos parece mucho paira perdida;^; , ,  j

Bo-í finv seílor .En.de A „  aiinque V.mos refiérela  conversacion.que oyd á v» 
ríos'sefipres oficíales 6s .probable que en ei>tielnpq qim ;medití-.enlMi.OiEla;y-p 
iierla,.por.e8critn se le olytdase-á■ V. inncha paríb de bila ;y ,^ á ie s e .V . de si 
ingenio lo restante, ¿reyéndo como cretemos á'dicboS séñores-oiioiale# mas rec 
tos y  mas instruidos. El,últim o parrafito de su citado escrito contiene unos pui 
titos y  una vergüeña de que ae pedirá cuenta.luego quejse «e«fique.¡lo,.qw a‘ 
ciinps al principin.dél.nuesíro,  y  í d  ebÍBlieriníepa V . y  sepan todoaiiquei.aí 
lo tro sn o  tenemos motivo para, tenerla'que sacaiaos ia.nira.sin ifflxqMobOrt-y-.q 
nuestro honor,y  nuestra, delicadeza,■ .exigeii-íqttei áe inWiifieata.un .aojoitiftWlq' 
desdirá de estos s e n t im ie n to s s e  exigirá s©g»ros de? quavao'hay quien sep c 
paz de manifestar uno!solo que nos-prive delIjüsto' título fie hoaradaZ|,que n

Esto es cuanto por ahora pueden‘ decir ñ.Q.Ss,-— IxssLÍuIiaÍternos-de 1
Saciendd miUíaPi de 6tlt-ejéfcitoii i.T  .pg -'..0 ; .

•-.'..i, ..u ai.' '  >¡n5íu‘)l'iu:; l'j laiiiy ciíjoiq  ri/iDeTúuaauO
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Ckntestamn d ías pregm ias que hace E l Pleiteante ,«  el suplemento al dia^ 
.  1 H  Sareelona del áia 4 del corriente mes de junio.

9  en el art. 3a  que
^ n t o s .  negocia «Files y  cnm nales ocurran en cada p attúb  , se W a n  de 
^ l ^ a u l e  e l  Juez letrado del m im o , y  los alcaldes de ios pueblos; ex- 
«püiaudo empero los juzgados de la liacienda pdblica , loá ccisiUados y  ios 
l^ u n a le s  de m inería, que e^ sistirdn por ahora segunse hallan fm stJnue. 
»a reso/awon de /cí Cortes. Eii nombre de consulado, no viene solamente
el  ̂ P">««a instancia, sino también el de
el juta de alzadas, o de apelaciones ; en tanto que en, la ordenanza i5
L r  Consulado se dice asi: E l aasulado se ha de compon
. . .  cónsules, de un ju ez de apelaciones, todos m atriculados, y

a h o ií  seirun T i  f ’^^Suieute , si los co.isulados han de subsistir por
t i i  d  S b u , .I f  ""'p™ ^^oluóon  de las Cortes, ha de s u b i í .

^  tribunal de apelaciones. En k  ley do iq  de abril de j 8 ,i3  ai t. 6 
«  expresa algo mas de lo que insinúa el Pleiteante. Dice a s i: «Son jueces 
los UibuU^le  ̂ »ndiencias, no solo los oriliikrios-, sino también los de 

especiales , creados o que se cr«irm  para conocer en pri- 
m S  aidi ■ detenmna(k« uegocios, con las apelaciones á las mis- 
mas audiencias.» No habla de lodos los tribunales espálales, pues en esta

instancia 'on i°^- o que se crearen para conocer en primeia
« t i  c r l f l T  audiencia: y  como el consulado de cbmcrcio
« U  creado para conocer de -todos los negocios mercantiles , asi en . pri-

t«í>elacion, sin ninguna sujeción i  la aur 
de Í1 ’.- i ” ' l» t ’cion absoluta de la m ism a, según el ¡i 2

q«e subsistiesen los cousula.Ios 
S ^ r f i  s Í o T ’ solamente .pudiesen conocer ea
^ieacias lo  > 1 •’  sus , pleitos pasasen por apelación á las aii~
ta d o ’e ii ’ ainnín d"!!*! espresamente , sin aventurar el resal,
das las k v «  ^ imparüuicia a consecuencias remotas; pues en to-
S r a t d i r f T í   ̂ promulgado, se han producido coa uSa claridad

- S b r e  de^^S ^ oráiuarias de* 9 de uo.
tiibínales «interna de los
de alzadas las T  ’  1 funciones - de jueces
em pleS  audiencias que ejercían ^stos
S i l  m e ?   ̂ « ’m^nicado a  los consulados con cinular de i2  del
S s  Z s t r  ^«terina de los tribunales de alza-
aas iwsta nuevb -solución de las Cortes.

, u i e „  , . . j  . r , ;  t s :  w a  f
(áas d«fi|ii*ivas. es Hm.iV ’ ^  j  instancias y  tres senten-

sos qüe explica Ja^le l haber, mas de dos Sentencias em losnca-
can. V o  1 r  ’9 4e octnbr»:de , i8 i2  en los lírt Aá ■ ir aK
cap. ii>. Es, verdad que de lo Í  Jdeitos-^del. consulado se c o a d u y e n ^ i ^

M
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con dos sentencias cualquiera que sea su cuantía 5 mas también á Teces bay 
tres. No hay masque dos, cuando son euteramente conformes, mas c^ n - 
do no lo son, hay tercera instancia en grado de revista por ante e l jucs 
de alzadas con nuevos adjuntos. Este es el sistema de nuestro COMulad(  ̂
V malamente se puede considerar como infracción de la  Constitución a», 
tes de variarlo las Cortes v  después de haber ellas mandado que subsis­
tan los consulados según se' hallan hasta nueva lesolucion de las mismas.

A  la 3 .® Debiendo subsistir los consulados según se hallan hasta nu^ 
va resolución de las Cortes , podrían desentenderse del juicio de cona- 
liacioii mientras no está arreglado el código mercantil j  el sistema de loi 
tribunales de comercio , luayorinente cuando en muchos asuntos mercan­
tiles , tanto por su urgencia como por el sigilo y  precauciones que eai- 

•cen podria el juicio de conciliación ser mas pernicioso que favorable a Ja 
cecta’  administración de justicia. Sin embargo , como empiezan por un jui­
cio verbal casi todas la-s instancias meicantiles , hacen en este acto los 
cónsules las veces de conciliadores, y  regularmente con tanta teliadad que 
de las cuarenta , no hay dos que lleguen á ponerse en escrito. Hacen mal 
todavía, y  es que antes de oir á las partes en jm ao  verbal Jas propo­
nen si qmeren el juicio de conciliación, y  si responde que sí una de 
ellas las remiten al alcalde constitucional.

A  la 4 * Sea cual fuere la intención de las Cortes en cuanto al nu­
mero y  autoridad de los jueces en las segundas instandas , no pueden los 
consulados separarse de su antiguo sistema , mientras esta vigente el de­
creto de las Cortes de que subsistan según se hallan hasta nueva_ resolu­
ción de las mismas. Y  sino , díganos el Señor pleiteante ¿ quien esta 
autorizado para variarlo , ni para quejarse de que no este vanado í* 

Después de estas respuestas, permítaseme haeer una pregunlita. 
j  Puede darse mayor infracción de la Constitución que buscar en ella 

r  en los decreto dé las Cortes interpretaciones torcidas y  violentas p i­
ta que se pierda de vista su verdadero sentido y  queden sin efecto-sus dis­
posiciones? -Si se tolera a l  principio este abuso infernal ¿com o nw  enten­
deremos al cabo de algunos años? ¿Que será de la Constitución? ^

Para V . va Señor pleiteante, y  si tiene mas preguntas que hacer, 
bógalas enhorabuena mientras se lo tolere la sujierioridad; porque per­
suadido de que no serán de mejor quilate que las que ha hecho; y 
que ha de conocer todo hombre sensato q u e , nacidas mas de inalma que 

de ignorancia , se dirigen solamente á perturbar el orden por miras ma­
lignas', no le conlestavá mas. z :  £ l otro Pleiteante.

Señor Editor : no siendo buen patriota el que según dice el Sr. Forastero 
en su diario de 4  del presente no hace un p r  de pregunlites en los periódicos 
de esta capital, me permitirá este patriota dé cosía-le haga yo las siguientes. • 

P regunto: ¿ Será buen constitucional el que en lugar de escitar Ja
Union entre los ciudadanos procura al contrario desunirlos? ’

¡ Seria Util á la nación la esthicion de los partidos , y  que todcM en­
trasen sea por arrepntim iento , por convicción ó conveniencia en el solo 
y  único que debe haber que. es el constitucional ? ' •

Sírvase V . insertar estas preguntitas' para que algún forastero^ I9S re­
suélva-, pues esto de desunión no le  yen^rá- mal según aquel refM i 
dice á rio revuelto ganancia de peícaíiore<.=:FJ Español rancio.

En la imprenta d« D. Antonio B rusi, Impresor de Cámara de S. M.

Li
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